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			Dedico este livro ao amigo Luiz Alberto Rocha Luck (Beto), que há anos vem fazendo um trabalho de prevenção e conscientização do suicídio e do aborto, por meio de mensagens esclarecedoras, entregues em diversos lugares do Distrito Federal, pessoalmente. São mais de 400 mil mensagens distribuídas ao longo desses anos, que, com certeza, fizeram com que a vida de muitas pessoas tivesse um destino diferente e começasse a fazer sentido. 


		


	

		

			Sumário


			Introdução


			1. A próxima curva


			2. O vazio existencial


			3. Jogo é jogo, treino é treino


			4. Em meio ao caos


			5. Vitória de Pirro


			6. Ilegal, imoral ou engorda


			7. O que temos em comum com Santiago?


			8. Eu não consigo respirar...


			9. O pequeno grande livro


			10. É o que temos para hoje, sejamos gratos


			11. Alimentando o perdão


			12. A arte de perguntar


			13. Ansiedade é ausência de fé?


			14. A grande lição


			15. Qual o sentido da fábula da coletividade?


			16. A corrente do bem


			17. Quem está cantando?


			18. Autopunição


			19. Qual a origem da gagueira?


			20. Como você chegou até aqui neste momento de sua vida?


			21. Quais são seus dons e talentos?


			22. A lição do fogo


			23. Qual é a sua verdade?


			24. É melhor prevenir do que remediar


			25. A última fronteira


			26. A capacidade de se reinventar


			27. Eu vou aterrissar no rio Hudson


			28. Uma canção para Jesus (Uma história que exemplifica o sentido da vida)


			Sobre o Autor


		


	

		

			Introdução


			Viktor Frankl é o fundador da logoterapia. Ele esteve preso no campo de extermínio nazista durante a Segunda Guerra Mundial. Em seu best-seller, escreveu: “Não se deveria procurar um sentido abstrato da vida. Cada qual tem sua própria vocação ou missão específica que está a exigir realização. Nisso a pessoa não pode ser substituída, nem pode sua vida ser repetida. Assim, a tarefa de cada um é tão singular como a sua oportunidade específica de levá-la a cabo. (...) Quanto mais a pessoa esquecer de si mesma – dedicando-se a servir uma causa ou a amar outra pessoa –, mais humana será e mais se realizará”.1


			O sentido da vida é singular para cada pessoa e, também, para a sociedade. Como assim? Vamos explicar. Precisamos crescer e nos desenvolver intelectual e moralmente. Não para sermos melhores que os outros, mas para sermos melhores do que fomos ontem. Entretanto, o sentido da vida não está atrelado somente ao nosso crescimento individual, pois a nossa existência tem que fazer sentido na vida de outras pessoas. Por isso, um de nossos propósitos de vida precisa ser o combate ao orgulho e ao egoísmo; esses dois vícios invocam o sentido da vida somente para si, ignorando a existência de outras pessoas.


			Vamos exemplificar este assunto para entendermos o sentido da vida.


			A educadora Orly Wahba começou a carreira como professora de ensino fundamental no Brooklyn, em Nova York. E durante quinze anos trabalhou com instituições de caridade para jovens. Em 2011 fundou o projeto Life Vest Inside, uma organização sem fins lucrativos cuja missão é unir o mundo por meio da gentileza. Ela é a criadora do famoso vídeo Kindness Boomerang, que já foi assistido por milhões de pessoas ao redor do mundo. O livro de sua autoria: Uma gentileza por dia – 365 ações diárias para salvar o mundo (e a você mesmo), tornou-se best-seller. Vejam que o propósito de vida dela começou como professora de ensino fundamental, mas o sentido de vida é mais amplo que o propósito, e hoje ela é educadora, empreendedora, ativista, escritora e palestrante. Com foco em inspirar e motivar as pessoas a abraçar o poder da gentileza.


			Nick Vujicic2 é um evangelista e palestrante motivacional. Nascido sem pernas e braços devido a rara síndrome Tetra-amelia, ele viveu uma vida de dificuldades e privações ao longo de sua infância. No entanto, conseguiu superar essas dificuldades e, aos dezessete anos, iniciou sua própria organização sem fins lucrativos chamada Life Without Limbs (Vida sem Membros). Depois da escola, Vujicic frequentou a faculdade e se formou com uma bidiplomação. Deste ponto em diante, ele começou suas viagens como um palestrante motivacional e sua vida atraiu mais e mais a cobertura da mídia. Atualmente, ele dá palestras regularmente sobre vários assuntos tais como a deficiência, a esperança e o sentido da vida. Nick é casado e tem quatro filhos. Vejam que ele tinha tudo contra, mas conseguiu superar os obstáculos, assim como uma borboleta que sai do casulo, criou asas e hoje desenvolve um trabalho para que outras pessoas também o façam e busquem um sentido para suas vidas.


			No Brasil, vamos dar o exemplo de Herbert José de Sousa3 (1935-1997), conhecido como Betinho, foi um sociólogo brasileiro e ativista dos direitos humanos. Em 1991, Betinho ganhou o Prêmio Global 500, do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (UNEP), por sua luta em defesa da reforma agrária e dos direitos dos indígenas. Em 1993, fundou a “Ação da Cidadania contra a Fome, a Miséria e pela Vida”, que mesmo sem a ajuda do governo, arrecadava e distribuía alimentos para a população carente. Isso significa que muitos dos programas de governo existentes atualmente no Brasil foram inspirados no projeto de Betinho. Ele deixou um legado gigantesco!


			Poderíamos escrever aqui diversas histórias, mas acreditamos que essas são suficientes para entendermos como funciona. O nosso sentido de vida se amplia para a coletividade. Cabe a cada um expandi-lo ou, até mesmo, optar por gozar a vida sem pensar nas consequências. Como disse Viktor Frankl: “Não se trata do que a vida faz com a pessoa, mas do que a pessoa faz com a vida”.


			Dante Alighieri certa vez disse: “Apenas o trabalho honrado nobilita o homem. Somente pelo trabalho o homem pode servir à família, aos amigos e à sociedade. A alma é o maior milagre do mundo”.4


			Léon Denis nos esclarece que o que importa saber antes de tudo é o que somos, de onde viemos, para onde vamos, quais são os nossos destinos. As ideias que fazemos do Universo e suas leis, do papel que cada um de nós deve exercer sobre este vasto teatro, tudo isso é de uma importância capital. É de conformidade com elas que dirigimos os nossos atos. (...) Para as coletividades, da mesma forma que para o indivíduo, a concepção do mundo e da vida é que determina os deveres; mostra o caminho a seguir, as resoluções a adotar.5


			É um assunto amplo, mas aqui podemos ter uma ideia de como fazer a diferença na vida das pessoas e até mesmo de um mundo melhor, independentemente de onde estivermos e das nossas disponibilidades financeiras.


			Neste contexto, o tempo é o nosso maior inimigo. Quanto mais rápido começarmos, melhor. Se deixarmos para amanhã aquilo que se pode construir hoje, perderemos muito tempo, apenas “apreciando a paisagem”. Feliz daquele que, ao final da jornada, olha para trás, e tem o sentimento do dever cumprido, apesar de todas as dificuldades enfrentadas. É isso que faz o sentido da vida ser essencial em nossa vida.


			Busquemos o nosso sentido de vida. Façamos o que precisa ser feito. Amanhã, quando estivermos “partindo”, que o sentimento de gratidão percorra por nós, e que façamos valer cada segundo aqui no plano terrestre, e que, o legado que deixarmos, sirva de exemplo e motivação para outras pessoas.


			Este livro tem o intuito de nos trazer uma reflexão mais ampla sobre o tema. Por isso, cada capítulo traz um conteúdo ou uma história com a qual, possivelmente, iremos nos identificar.


			No último capítulo, veremos a história emocionante de Anabel. Ela tinha um sonho: tocar uma canção para Jesus em um piano na exuberante igreja destinada à elite de Glasgow, na Escócia. Algo praticamente impossível, já que a mulher morava no bairro pobre de Calton, que é considerado um dos piores lugares para se viver no mundo ocidental, onde a expectativa de vida de quem vive nesta área é de 53 anos. Esse lugar consegue bater recordes negativos de desemprego gerando problemas graves como a violência, o suicídio, as drogas, a depressão, o álcool, os maus hábitos alimentares; além de doenças diversas e graves como as cardiovasculares e a bronquite. Calton é considerado o esgoto, a escória de Glasgow. Os habitantes desse bairro não têm esperança de uma vida melhor ou mais humana. Mas, Anabel, uma mulher de muita luz, irá exemplificar para nós o sentido da vida.


			Espero, sinceramente, que esta obra faça que você, leitor, encontre inspiração para que a sua vida tenha sentido e a de outras pessoas também.


			Boa leitura!





 



			Marco Tulio Michalick


			marcomichalick@gmail.com


			


			

				

					1	Em busca de sentido, Viktor E. Frankl, Editora Sinodal e Editora Vozes.


				


				

					2	Pesquisa no site: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Nick_Vujicic>.


				


				

					3	Pesquisa no site: <https://www.ebiografia.com/betinho/>.


				


				

					4	Mensagens de sabedoria, volume 2, Super News.


				


				

					5	Pesquisa no site: <http://geja.org.br/Registro.aspx?id=20120529091752>.
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A próxima curva
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			Os prêmios da vida estão no fim de cada jornada, não próximos do começo; não me é dado saber quantos passos são necessários a fim de alcançar o objetivo. O fracasso pode ainda se encontrar no milésimo passo, mas o sucesso se esconde atrás da próxima curva da estrada. Jamais saberei a que distância está, a não ser que dobre a curva


			OG Mandino6


			


			

				

					6	O maior vendedor do mundo, OG Mandino, Record.


				


			


		


	

		

			Quantas vezes nós já pensamos em desistir, ou melhor, quantas vezes nós efetivamente desistimos? E pode ser que em algumas dessas etapas poderíamos estar muito próximos do objetivo. Por isso, é fundamental que tenhamos foco, planejamento e disciplina no que pretendemos alcançar. Acreditar que o planejamento será sem erros ou equívocos é uma ilusão. No decorrer desta caminhada diversos ajustes serão necessários e, possivelmente, alguns passos para trás quando houver necessidade.


			A humildade será uma virtude primordial para tomada de decisão, pois, sem ela, a arrogância, o orgulho e a vaidade podem até funcionar, naquele momento, porém, cobrará um preço muito alto pelos excessos praticados, principalmente quando o ego inflar de tal forma que a ilusão substituirá a realidade.


			O fato é que ser humilde nesta trajetória é difícil, pelo grau de evolução que possuímos. A grande maioria quer os louros só para si, esquecem da gratidão àqueles que o ajudaram a chegar aonde estão. Aliás, a gratidão anda lado a lado com a humildade, sem elas, podemos até chegar ao topo, mas se manter nele é bem mais complicado.


			Uma coisa é certa, um resultado eficaz depende também de seus desejos mais íntimos. Por que você deseja isso? Qual o motivo? O que fará quando atingir a meta? Se a resposta é mesquinha, sem propósito para si e para outrem, então preste atenção em seu ego, pois ele pode estar te levando para um caminho em que você não terá o equilíbrio necessário para se manter ali.


			Acredito que Abraham Lincoln tenha sido um dos homens mais persistentes e, também, um dos mais derrotados da história. Digo isso porque ele faliu em um negócio quando tinha 31 anos, foi derrotado numa eleição para o Legislativo aos 32, faliu novamente no negócio aos 34, superou a morte de sua namorada aos 35, teve um colapso nervoso aos 36, perdeu uma eleição aos 38, perdeu nas eleições para o Congresso aos 43, 46 e 48, perdeu uma disputa para o Senado aos 55, fracassou na tentativa de tornar-se vice-presidente aos 56, perdeu uma disputa senatorial aos 58, foi eleito presidente dos Estados Unidos aos 60. Lincoln foi bastante resiliente, soube aprender com as perdas e adquiriu experiência para se tornar um grande líder. Em pesquisas recentes, ele é considerado o melhor presidente dos EUA. Um de seus maiores feitos foi assinar a Proclamação da Emancipação, que aboliu a escravidão nos Estados onde esse sistema ainda vigorava.


			As derrotas são experiências adquiridas para que possamos nos fortalecer a fim de passarmos para a próxima etapa. Cada obstáculo vencido nos motiva a seguir em frente e superar os que ainda estão por vir. Aprendemos mais com as derrotas do que com as vitórias!


			Agora, tomemos cuidado, porque há projetos que têm tudo para dar errado e acreditamos que vai dar certo. Às vezes, estamos tão iludidos ou com tanta vontade que deem certo, que literalmente “cavamos a própria cova”. É nessas horas que precisamos ter a humildade de admitir que pegamos um caminho equivocado. Voltar atrás e desistir de um projeto que está na fase inicial ou até pronto, sendo executado, mas que não prospera; pelo contrário, dá prejuízo, exige muita coragem. Talvez, o mais difícil seja admitir que errou, que vislumbrou algo que não tinha como se concretizar. Retroagir e recomeçar farão parte do nosso ciclo de vida.


			E quando um ciclo se fecha, o que fazer?


			Para isso, precisamos entender ou pelo menos pressentir qual é nosso propósito de vida, afinal, a estadia aqui na Terra é dividida em ciclos. O importante é compreender que quando um ciclo se fecha, não adianta querer mantê-lo aberto, não voltará mais. Outro se abre e é vida que segue, precisamos nos adaptar às novas circunstâncias porque se rebelar só atrasará o processo de crescimento moral e intelectual. Quando um ciclo se fecha e outro se abre é para o nosso desenvolvimento, hora de sair da zona de conforto e trilhar outro caminho, agora com novos obstáculos e desafios, entretanto, com mais experiência e sabedoria.


			Tenho um amigo que, neste momento, está estudando para passar em um concurso público. Ele está com 55 anos, idade em que muitos estão pensando em se aposentar. Sim, é um desafio enorme. Já vai para mais de três anos que está nessa empreitada. É uma jornada longa, silenciosa, árdua, que depende 100% de quem estuda. Quantas vezes pensou em desistir? Algumas vezes, mas intimamente ele sente que este é o seu novo ciclo de vida profissional. A sua prova estava marcada para março de 2020, no entanto, com a pandemia, o concurso foi suspenso temporariamente. Como ele ficou? Triste, desmotivado por alguns dias, porém, agradecido a Deus pela oportunidade de ter mais tempo para estudar. Assim é a vida, você pode reclamar, desistir, ou seguir em frente, com gratidão.


			Portanto, nos é dado a oportunidade de semear diariamente, aliás, a semeadura não é obrigatória, mas a colheita sim, então, se nada semeamos, nada temos a colher.


			Assim, não nos é dado saber quantos passos são necessários a fim de alcançarmos o objetivo. O fracasso pode ainda se encontrar no milésimo passo, mas o sucesso se esconde atrás da próxima curva da estrada. Jamais saberemos a que distância estamos, a não ser que dobremos a curva.


			Dessa forma, podemos seguir em frente semeando os nossos projetos com serenidade, humildade e pensando na coletividade, ou, podemos desistir por aqui. A decisão que será tomada hoje, refletirá inevitavelmente no futuro, por isso, a necessidade de tomarmos decisões sábias para não nos arrependermos mais tarde.


			E aí, o que você decide?


			O que diz o espiritismo?


			Pelos contatos da profissão cria o homem vasta escola de trabalho, construindo a dignidade humana; contudo, pela abnegação emite reflexos da beleza divina, descerrando trilhos novos para o Reino Celestial.


			A profissão honestamente exercida, embora em regime de retribuição, inclina os semelhantes para o culto ao dever.


			A abnegação, que é o sacrifício pela felicidade alheia, sublima o espírito.7


			


			

				

					7	Pensamento e vida, psicografia de Chico Xavier, pelo espírito Emmanuel, FEB.
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O vazio existencial
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			O segredo do sucesso é conquistar aquilo que o dinheiro não pode comprar.


			Augusto Cury8


			


			

				

					8	O vendedor de sonhos, Augusto Cury, Planeta.


				


			


		


	

		

			Qual o segredo do sucesso? Ou melhor, qual o preço da felicidade?


			A grande maioria das pessoas acredita que atingindo o sucesso profissional, vão alcançar a felicidade. Mas isso é um ledo engano. O ser humano nunca está satisfeito com o que tem, por isso, quando atinge um objetivo quer voos ainda mais altos. E como o dito popular: quanto mais alto o voo, maior a queda.


			Alguns livros tentam ensinar o caminho do sucesso como se fosse uma receita de bolo. Para essa trajetória não existe uma fórmula. Nós podemos até nos inspirar em alguém, usar estratégias similares, contudo, cada conquista é única, singular, especial. A energia que ali foi empregada não há igual, assim como a água do rio que passa, e jamais retornará ao mesmo ponto de partida.


			E por que tantas pessoas ao atingirem o objetivo, seja profissional, pessoal, social e até religioso, sentem um vazio existencial? Porque a transformação é de dentro para fora, e não o contrário. Se não estivermos bem interiormente, nada vai nos satisfazer na vida. Por isso, pessoas anônimas e de vida simples, podem ser muito mais felizes do que as que estão em situação de bonança, por ser uma questão de reforma íntima.


			O escritor José Carlos De Lucca nos explica que quando nada muda por fora é porque algo precisa mudar primeiramente por dentro, em nós mesmos! A situação dolorosa não se modifica, porque seu fim é nos modificar. Se não mudamos por dentro, nada muda por fora.9


			É muito importante que encontremos a paz interior, através da meditação, da oração, do silêncio, da consciência em fazer a coisa certa e justa. Toda vez que buscamos o caminho leviano, iludidos pelas facilidades, iremos, inevitavelmente, sucumbir moralmente.


			Joanna de Ângelis esclarece que há um grande vazio existencial na criatura contemporânea, que perdeu o referencial da felicidade, manipulada pela habilidade dos vendedores bem-sucedidos do prazer entorpecente e dos gozos exaustivos.10


			Não nos devemos iludir com a “felicidade alheia”, não sabemos realmente o que se passa na intimidade do outro, olhamos apenas superficialmente, o exterior, provavelmente; trata-se de um “vendedor de sonhos”, que não encontrou a paz interior, não desenvolveu o “eu superior”.


			A paz interior também é conquistada com aquilo que o dinheiro não pode comprar, lembrem-se sempre disso.


			O vazio existencial é o culto ao externo. É “a ausência dos sentimentos de nobreza, particularmente do amor, impulsiona o comércio da futilidade e do ilusório, realizando-se a criatura enganosamente nos objetos e utensílios de grife, que lhe faculta o exibicionismo e a provocação da inveja dos menos favorecidos, disputando-se no campeonato da insensatez”, escreve Joanna de Ângelis.11


			Infelizmente, o consumismo e as “aparências” ainda são mais importantes para uma grande parcela da população do que a reforma íntima, que é segura e potencializa o nosso crescimento espiritual.


			Neste contexto, o vazio existencial é suprido pelo trabalho assistencial, ou seja, a dádiva de servir ao invés de ser servido. E isso não tem nada de novo. Jesus já pregava há mais de 2.000 anos: “Quem quiser tornar-se grande entre vós, será esse o que vos sirva, e quem quiser ser o primeiro entre vós, será vosso servo.”12


			O Cristo nos ensinou e exemplificou, deixou um legado imensurável. Ainda estamos muito longe da perfeição dele, mas, pelo menos, temos um “manual” a seguir, que é o seu Evangelho de amor.


			Então, não vamos deixar que a depressão, a tristeza, a ansiedade descontrolada ou a tendência ao suicídio tomem conta de nosso ser. Somos a essência do Pai. Temos como guia o Cristo. Há um caminho de luz a ser trilhado onde o Mestre está à frente, nos dando o suporte necessário para superarmos todos os obstáculos.


			E o que é mais belo nisso tudo: não dependemos de posses para sermos felizes, afinal, essa conquista é interior, depende de abrirmos nosso coração a Deus, emanar bons pensamentos e mantermos uma conexão sincera pela oração.


			Portanto, busque a transformação interior. Desenvolva seus potenciais. E ajude a quem precisar. Esse é um caminho para preencher o vazio existencial.


			O que diz o espiritismo?


			Onde estiveres, faze claridade em ti mesmo, para que a treva desça de nível.


			Só a luz desintegrará na Terra as cristalizações da sombra, em que a ignorância e a penúria tecem ninho à inquietação e ao sofrimento.


			Não te encarceres, porém, na feição unilateral do grande problema.


			Educação, em boa síntese, é luz que circula vitoriosa do sentimento ao raciocínio, sustentando o equilíbrio entre o cérebro e o coração.13


			


			

				

					9	Dentro de mim, José Carlos De Lucca, InterVidas.


				


				

					10	Entrega-te a Deus, psicografia de Divaldo Pereira Franco, pelo espírito Joanna de Ângelis, InterVidas.


				


				

					11	Atitudes renovadas, psicografia de Divaldo Pereira Franco, pelo espírito Joanna de Ângelis, Leal.
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